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Resumo: 

Introdução: Apesar da LDB 9.394/96 afirmar que a Educação Física é componente curricular 

obrigatório na educação básica, percebe-se que no âmbito do ensino infantil essa inserção 

parece caminhar a passos lentos. Em muitos cenários, as aulas de Educação Física são 

ministradas pelas professoras da pedagogia, principalmente quando escolas e municípios não 

entendem a necessidade do professor especialista também atuar nessa área, o que poderia 

contribuir muito mais no desenvolvimento das crianças. Objetivo: verificar algumas 

contribuições da inserção da Educação Física no ensino infantil, a partir do que discutem os 

artigos analisados. Método: Se trata de uma pesquisa de natureza qualitativa, do tipo pesquisa 

bibliográfica, a partir da qual foram coletados artigos científicos sobre Educação Física no 

ensino infantil. A análise dos dados focou em duas categorias: 1) a inserção da Educação Física 

na Educação Infantil; 2) benefícios dessa inserção.  Resultados e discussão: Diante a análise 

realizada é possível observar, que apesar de a educação física ser um componente curricular da 

educação básica, na educação infantil ainda não é obrigatório e poucas são as creches e pré-

escolas que tem a educação física inserida de forma regular. Na maioria dos casos o papel que 

deveria ser exercido pelo professor de educação física, é desenvolvido pelo pedagogo. 

Conclusão: Entretanto apesar obrigatoriedade expressa na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei n° 9.394/96), que insere a Educação Física como componente 

curricular obrigatório da Educação Básica. Nesse estudo destacou- se a evidência e necessidade 

da articulação entre educação física e educação infantil. 
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Introdução  

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educacional Nacional (LDB 9.394/96) afirma que a 

Educação Física é componente curricular da Educação Básica. A inserção da Educação Física 

na Educação Infantil vem ocorrendo em ritmo lento, conforme o contexto (escolas privadas, 

escolas públicas) e a maneira como ela se apresente (realizada pelo(a) professor(a) especialista 

ou pelo(a) professor(a) da Pedagogia). 
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Independentemente das diferentes formas como a Educação Física se relaciona com o 

ensino infantil, seus conteúdos, materiais e estratégias de ensino deverão estar adequados a 

essa primeira etapa da educação básica, visando contribuir com o desenvolvimento das 

crianças. Segundo o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil - RCNEI (1998, p. 

23), citado por Dallabona (2004): 

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras, e 

aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o 

desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar com 

os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, 

pelas crianças, aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural. 

Apesar de o RCNEI dar essas orientações e de, também, estar implícito na lei a 

obrigatoriedade da Educação Física na Educação Infantil, nem todas as escolas seguem a LDB. 

Além disso, as “brechas” existentes na LDB dão margem à criação de cenários onde as aulas 

de Educação Física no ensino infantil não precisem necessariamente ser ministradas pelo 

professor especialista. Assim, essas aulas representadas por atividades de expressão corporal, 

brincadeiras, jogos e histórias contadas com movimento, acabam sendo atribuídas quase que 

exclusivamente aos professores(as) da pedagogia. 

Nesse contexto, seria de grande importância à inserção do professor de Educação 

Física, para atuar em parceria com o pedagogo. Diretores, pais e professores reconhecem o 

significado e a importância da Educação Física neste segmento escolar, embora nem sempre 

o discurso corresponda à prática.  

Partindo de concepções teóricas de que a criança tem sua curiosidade despertada por 

jogos e brincadeiras e por meio deles se relaciona com o meio físico e social, ampliando seus 

conhecimentos, habilidades motoras, cognitivas e linguísticas, a escola deve considerar o 

lúdico como parceiro e utilizá-lo amplamente para desenvolver seus alunos. Sobre a utilização 

de atividades lúdicas na infância, Piaget (1986), já defendia a necessidade desse tipo de 

trabalho contribuir para o desenvolvimento da criança. 

Cada criança possui inúmeras maneiras de pensar, de jogar, de brincar, de falar, de 

escutar e de se movimentar. Por meio dessas diferentes linguagens é que se expressam no seu 

cotidiano, no seu convívio familiar e social, construindo sua cultura e identidade infantil. A 

criança se expressa com seu corpo, através do movimento. O corpo possibilita à criança 

apreender e explorar o mundo, estabelecendo relações com os outros e com o meio. 

 Segundo Rodrigues (2013, p. 11), a Educação 

Física Infantil “[...] é um aspecto da educação física e 
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tem por finalidade contribuir para a formação integral do educando, utilizando-se das 

atividades físicas para o desenvolvimento de todas as suas possibilidades”. A inserção da 

Educação Física vem para desenvolver e aprimorar as formas de expressões que as crianças já 

trazem consigo. Percebe- se que o trabalho integrado entre esse professor e o pedagogo é de 

suma importância, pois o mesmo irá ser capaz de desenvolver aspectos motores, físicos e 

socias que serão fundamentais para a formação da criança. 

Com base nessas discussões, a pesquisa que subsidiou este trabalho teve como principal 

objetivo verificar algumas contribuições da inserção da Educação Física no ensino infantil, a 

partir do que discutem os artigos analisados.  

 

Metodologia 

  

A pesquisa realizada é de natureza qualitativa, do tipo pesquisa bibliográfica, a qual 

segundo Gil (2002, p.44), “[...] é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos”. 

Uma parte das fontes estudadas foram coletadas na biblioteca do CAV/UFPE, enquanto 

que outras foram acessadas eletronicamente, por meio de algumas revistas científicas da área 

de Educação Física e afins como, por exemplo: Revista Brasileira de Ciências do Esporte, 

Revista Motriz, Revista Estudios Pedagógicos, entre outras. 

Para guiar nossas análises em relação ao conteúdo dos artigos estudados, buscamos nos 

ater a duas categorias de análise, a saber: 1) a inserção da Educação Física na Educação Infantil; 

2) benefícios dessa inserção. 

 

Resultados e discussões  

 

Diante a análise realizada é possível observar, que apesar de a educação física ser um 

componente curricular da educação básica, na educação infantil ainda não é obrigatório e 

poucas são as creches e pré-escolas que tem a educação física inserida de forma regular. Na 

maioria dos casos o papel que deveria ser exercido pelo professor de educação física, é 

desenvolvido pelo pedagogo.  

É importante destacar que os primeiros anos escolares de uma criança são fundamentais 

para o seu desenvolvimento, e a educação física surge como auxilio nesse processo. É nessa 

fase que se observa a importância de se trabalhar com 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conedu.com.br 

www.conedu.com.br 

a ludicidade, e a comunicação entre o pedagogo e o professor de educação física vai ser 

essencial para a elaboração de jogos e brincadeiras que estimule as crianças. Segundo Nanni 

(1998), os movimentos básicos, as habilidades fundamentais e especializadas quando 

desenvolvidas sob o aspecto “lúdico”, favorecem para a participação ativa da criança, 

aprendendo a liberar e expressar suas emoções pela exploração do movimento, do espaço e do 

tempo rítmico.  

Na educação infantil, a educação física tem seu papel positivo onde é possível notar 

diversos benefícios para o desenvolvimento da criança nos aspectos motor, cognitivo e social, 

além de proporcionar vivências em grupo que é fundamental para essa fase na infância, que é 

caracterizada por individualismo. O trabalho em sala de aula vai ser caracterizado pela presença 

do lúdico através de jogos e brincadeiras, permitindo as crianças uma linguagem corporal por 

meio, do andar, pular, correr, saltar. Portanto a integração do professor de educação física junto 

ao professor pedagogo, torna-se necessário para que haja uma melhora no processo de 

aprendizagem e do desenvolvimento infantil destas crianças. 

 

Considerações Finais 

 

Entretanto apesar obrigatoriedade expressa na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei n° 9.394/96), que insere a Educação Física como componente curricular 

obrigatório da Educação Básica. Nesse estudo destacou- se a evidência e necessidade da 

articulação entre educação física e educação infantil. 

Porém muitos empecilhos ainda existem como as dificuldades financeiras em manter 

dois professores em sala e também a desvalorização do professor de educação física que tem 

as suas aulas vistas apenas como “momentos” de jogos e brincadeiras, porém para PIAGET 

(1967, p.25) “o jogo não pode ser visto apenas como divertimento ou brincadeira para 

desgastar energia, pois ele favorece o desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo e moral”.  

Segundo resultados dos nossos estudos, percebe-se também   significante   melhora   

no   desenvolvimento   humano   no   que   tange   ao crescimento pessoal, social, cultural, 

motor, além da comunicação, expressão e construção de pensamento. 

 

A falta de oportunidade de prática sistematizada e estruturada com objetivos de 
proporcionar experiências motoras diversificadas, e a falta de instruções apropriadas 

têm sido indicadas como razões para 

que crianças não alcancem níveis 
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mais elevados de desempenho motor nas habilidades motoras fundamentais (Cotrim 

et al., 2011; Lemos et al., 2012; Pang & Fong, 2009) 

 

Todavia, defendemos sobretudo a criança como portadora da necessidade de movimentar-se 

que se tenha presente em sala de aula ambos os professores trabalhando de  fo rma int egrada . 
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